
FORTALEZA - CEARÁ 

2018 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES 

CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO 

VERIDYANA MARQUES DIAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FATORES DE MOTIVAÇÃO PARA ADESÃO E PERMANÊNCIA NAS 
AULAS DE RITMOS EM UM SUPERMERCADO DE FORTALEZA/CE 



FORTALEZA - CEARÁ 

2018 

 

 

VERIDYANA MARQUES DIAS 
 
 
 
 
 
 

 
FATORES DE MOTIVAÇÃO PARA ADESÃO E PERMANÊNCIA NAS 
AULAS DE RITMOS EM UM SUPERMERCADO DE FORTALEZA/CE 

 
 
 
 
 

Artigo submetido à banca examinadora do 
Curso de Graduação em Educação Física do 
Instituto de Educação Física e Esportes da 
Universidade Federal do Ceará, como requisito 
parcial à obtenção do título de Graduado em 
Educação Física – Bacharelado. 

 
 

Orientador: Prof. Dr. Marcos Antônio Almeida 
Campos.



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Universidade Federal do Ceará

Biblioteca Universitária
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

D536f Dias, Veridyana Marques.
    Fatores de motivação para adesão e permanência nas aulas de ritmos em um supermercado de
Fortaleza/CE / Veridyana Marques Dias. – 2018.
    26 f. : il. color.

     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Universidade Federal do Ceará, Instituto de Educação
Física e Esportes, Curso de Educação Física, Fortaleza, 2018.
     Orientação: Prof. Dr. Marcos Antônio Almeida  Campos.

    1. Educação Física - Brasil, Nordeste. 2. Aulas de ritmos - Aspectos motivacionais. 3. Dança - Aspectos
motivacionais. I. Título.
                                                                                                                                                  CDD 790



 

VERIDYANA MARQUES DIAS 
 
FATORES DE MOTIVAÇÃO PARA ADESÃO E PERMANÊNCIA NAS AULAS DE 
RITMOS EM UM SUPERMERCADO DE FORTALEZA/CE 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de 
Educação Física, do Instituto de Educação Física e 
Esportes, da Universidade Federal do Ceará, como parte 
dos requisitos para obtenção do título de Licenciada em 
Educação Física. 

 
 
 
Aprovada em: 26/06/2018. 

 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 

Prof. Dr. Marcos Antônio Almeida Campos (Orientador) 

Universidade Federal do Ceará-UFC 

 
 

Prof. Dr. Leo Barbosa Nepomuceno 

 Universidade Federal do Ceará – UFC 

 

 

Prof. Dr. Alex Soares Marreiros Ferraz 

Universidade Federal do Ceará-UFC 
 

 



DEDICATÓRIA 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho aos meus filhos 

Rayssa e Nícolas, que iluminam minha vida de 

forma especial e me dão motivos para 

continuar sempre buscando o melhor de mim. 

Dedico também de forma especial aos 

meus avôs, Milton Dias que sempre teve o 

desejo de me ver formada e João Marques, por 

sempre ter sido uma inspiração (ambos em 

memória). 



AGRADECIMENTOS 
 

 

 

Esse trabalho não teria sido possível, sem a ajuda de inúmeras pessoas, portanto, 

agradeço primeiramente a Deus, por me abençoar todos os dias, me proporcionar saúde, 

sabedoria e força para prosseguir sempre. 

Agradeço aos meus pais Aldenora e Asklepios, pelo dom da vida, por sempre me 

apoiarem, pelas inúmeras ajudas que me dão, pelos incentivos, por desejarem que eu seja 

sempre uma pessoa melhor e nunca desistirem de mim. Agradeço por serem também os pais 

dos meus filhos, assumindo as responsabilidades enquanto estou fora. Não teria sido possível 

essa conclusão sem todo apoio de vocês. 

Aos meus filhos Rayssa e Nícolas, por compreender que minha ausência é para 

buscar algo melhor para eles. Também sou muito grata por todo amor e carinho que 

demonstram todos os dias e as massagens quando a mamãe reclamava que estava cansada. 

Amo vocês. 

Agradeço à minha família de uma forma geral, pelas palavras de incentivos, por 

torcer pelas minhas conquistas e me ajudarem sempre que preciso. Irmã, primos (as) e tios 

(as), gratidão por tudo. 

Ao grande inspirador, professor Marcos Campos que me ajudou de inúmeras 

formas durante todos esses anos de graduação. Seus conselhos, oportunidades, e as broncas 

quando necessário foram fundamentais para minha formação. Sua história de vida é um 

exemplo e grande fonte de inspiração. 

À todo o corpo docente do Instituto de Educação Física e Esportes, pois cada um a 

seu modo, contribui para que possamos nos tornar profissionais de qualidade. 

Agradeço aos colegas de curso pela troca de ajuda, pela torcida e incentivo 

sempre que o desânimo aparecia. Em especial, Alana Freitas e Erika Santos. 

E não poderia deixar de agradecer ao meu companheiro André Rodrigues, que 

chegou na minha vida para me fazer feliz, me tornar uma pessoa melhor e foi fundamental 

nessa reta final de curso. Obrigada pela parceria nas noites mal dormidas e pela paciência com 

toda carga de estresse dos últimos meses. Esse trabalho também é seu. 



SUMÁRIO 
 

 

 
 
 

1 ARTIGO ...........……………………………………………………………. 7 

2 APÊNDICES ........…………………………………………………………. 15 

3 DIRETRIZES PARA AUTORES ……………………………………….. 19 



7 
Fat de mot para adeão e perm nas aulas de ritmos em um superm de Fortal/CE 

J. Phys. Educ. v. 30, e30xx, 2019. 

 

 

 
 
 

Artigo Original 

 

FATORES DE MOTIVAÇÃO PARA ADESÃO E PERMANÊNCIA NAS AULAS DE 
RITMOS EM UM SUPERMERCADO DE FORTALEZA/CE 

 
FACTORS OF MOTIVATION FOR ACCESSION AND STAYING IN RHYTHM CLASSES IN 

A FORTALEZA / CE SUPERMARKET 

Veridyana Marques Dias1 
 

1Universidade Federal do Ceará, Fortaleza-CE, Brasil. 
 

RESUMO 
O estudo teve como objetivo identificar os principais aspectos motivacionais que levam adultos e idosos a aderir e  
permanecer nas aulas de Ritmos em um supermercado de Fortaleza-CE. Atualmente, há diversas opções de atividades físicas 
ligadas à dança, como as aulas de Ritmos, que vêm se destacando nos mais diversos locais. Nesta pesquisa, foi aplicado um 
questionário com 5 questões, tendo como amostra dezessete alunas com idades entre 30 e 74 anos, num projeto ofertado por 
um supermercado, com critério de participar há pelo menos quatro meses da atividade. Os principais resultados apontam que 
a motivação para a prática/permanência nas aulas de Ritmos foram a melhora da aptidão física, a associação de atividade 
física com a prática da dança, melhoria da estética e afinidade com o professor. Também notou-se que tanto fatores de 
motivação intrínseca quanto extrínseca estavam presentes como agentes motivadores para a prática/permanência nas aulas. 
Verificou-se que as entrevistadas percebem que essa prática traz melhorias nos aspectos físicos e sociais, influenciando sua 
permanência no projeto. 
Palavras-chave: Ritmos. Dança. Motivação. 

 

ABSTRACT 
The study aimed to identify the main motivational aspects that lead adults and seniors to join and stay in rhythm classes at a 
supermarket in Fortaleza-CE. Currently, there are several options of physical activities linked to dance, such as rhythms 
classes, which have been highlighted in various places. In this research, a questionnaire with 5 questions was applied, havin g 
as sample seventeen students aged between 30 and 74 years, in a project offered by a supermarket, that participated for at  
least four months of the activity. The main results indicate that the motivation for practice / permanence in rhythms classes 
was the improvement of physical fitness, the association of physical activity with dance practice, improvement of aesthetics 
and affinity with the teacher. It was also noted that both intrinsic and extrinsic motivation factors were present as motivating 
agents for classroom practice / stay. It was verified that the interviewees perceive that this practice brings improvements in  
the physical and social aspects, influencing their permanence in the project. 
Keywords: Rhythm. Dance. Motivation. 

 
 
 

Introdução 
 

De acordo com informações da Agência de Notícias do IBGE, de 2015 para 2016 
aumentou-se muito a expectativa de vida do ser humano (MARLI, 2017). Consequentemente, 
a preocupação com a saúde e a qualidade de vida também, aumentando assim a busca por 
atividades físicas. Nesse contexto, a dança se tornou uma opção para pessoas que buscam 
mudar seu estilo de vida. (MARBÁ et al, 2016). 

Enquanto cultura do movimento, a dança tem sido reivindicada como uma das práticas 
corporais de que se valem a Educação Física para exercer sua ação pedagógica (ALMEIDA, 
2005). Ao se pensar na dança, movimentamos o corpo de forma ritmada, baseando-nos na 
harmonia entre a criatividade e a expressão (GOBBI et al, 2007). 
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Segundo SZUSTER (2011), A dança é um modo de atividade física que pode permitir 
que adultos mais velhos melhorem sua função física, saúde e bem estar. Tratando-se da 
percepção do esforço muscular, o movimento e a posição no espaço, a prática da dança pode 
levar o indivíduo a adquirir uma sensibilidade e uma melhor compreensão de tudo que o 
cerca. 

Tanto como modalidade desportiva ou como fenômeno social, a dança está 
incorporada no cotidiano das sociedades contemporâneas, afetando assim a qualidade de vida, 
por estar diretamente ligada à saúde física e psicológica do indivíduo. Sendo praticada 
regularmente, a dança aumenta a autoestima, melhora dos estados de ânimo, diminui a 
depressão e a ansiedade. A dança facilita a interação do indivíduo com outras pessoas, 
podendo proporcionar benefícios psicológicos. (MOTTA, 2012 apud SANMATIN, 2004) 

Buscando contextualizar a inserção de programas de incentivo à inserção de aulas de 
dança em nossa realidade, é pertinente salientar a iniciativa do Ministério da Saúde com 
programas como o Academia da Saúde, que visa a promoção da saúde e produção do cuidado 
para os municípios brasileiros, lançado em 2011, cujo objetivo é promover práticas corporais 
e atividade física, promoção da alimentação saudável, educação em saúde, entre outros, além 
de contribuir para a produção do cuidado e de modos de vida saudáveis e sustentáveis da 
população. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, Portaria Nº 2.681) 

Entretanto, esse programa não é o único que oferece atividades gratuitas para a 
população. Outros espaços institucionais também têm colocado como fator de marketing e 
promoção, a inclusão de atividades para clientes, dentre elas as aulas de Ritmos. Exemplos de 
locais são os supermercados. 

Apesar de um supermercado ser um ambiente diferente de uma academia, é cabível a 
preocupação em manter a adesão dos participantes no projeto, entendendo o interesse do 
estabelecimento que oferece o serviço, do professor contratado para ministrar as aulas, mas 
principalmente pela manutenção dos níveis de atividade física das alunas. 

O objetivo geral desse estudo é analisar aspectos motivacionais que levam adultos e 
idosos a aderir e permanecer nas aulas de Ritmos em um supermercado de Fortaleza-CE e 
ainda como objetivos específicos, identificar os motivos que levaram os alunos a procurar a 
atividade e se manterem nela e analisar possíveis benefícios dessa permanência no projeto e 
na prática da atividade física. 

Compreender os fatores que motivam e levam as pessoas a buscarem a prática dessa 
modalidade pode gerar uma melhor compreensão das estratégias de atendimento que mais se 
aproximem das necessidades das clientes/alunas do professor e da empresa. O entendimento 
desses fatores auxilia na criação das estratégias para manutenção da atividade. 

Portanto o presente trabalho se justifica pela falta de estudos sobre assuntos ligados a 
Ritmos, assim também como atividades em espaços alternativos, de forma a contribuir com 
bibliografia e abrir caminho para novas pesquisas na área. 

 
Métodos 

 
Caracterização da pesquisa e participantes 

Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa de campo do tipo quantitativa, 
representada pelo emprego de instrumentos estatísticos, tanto na coleta quanto no tratamento 
dos dados. De acordo com RAUPP e BEUREN (2006), na abordagem quantitativa esse 
procedimento não é tão profundo na busca do conhecimento da realidade dos fenômenos, uma 
vez que se preocupa com o comportamento geral dos acontecimentos. 

A população desse estudo foram alunas das aulas de Ritmos oferecidas por um 
supermercado, localizado no bairro Parque Santa Rosa em Fortaleza-CE, que fica próximo à 
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minha residência, o que veio facilitar minhas visitas a algumas aulas e o meu contato tanto 
com o professor que ministra as aulas como com a direção do local. 

Os participantes do projeto são de faixa etária de 30 a 74 anos. No dia da coleta 17 
alunas responderam ao questionário e apenas mulheres estavam presentes nas aulas, embora o 
projeto seja aberto para o público em geral. Para esta pesquisa foi utilizado o critério de 
estarem participando a pelo menos quatro (04) meses do projeto. 

 
Procedimentos e coleta de dados 

Para o desenvolvimento da pesquisa foi encaminhado para a direção uma carta de 
autorização para aplicação e coleta dos dados e todas as participantes da amostra assinaram 
um termo de consentimento livre e esclarecido. 

Após a explicação sobre os objetivos do estudo, foi aplicado um questionário 
elaborado pela própria autora deste estudo contendo 05 questões fechadas. Na questão 5 do 
questionário foram utilizados alguns termos técnicos nas opções de escolha, porém no 
momento de aplicação do questionário esses itens foram lidos e explicados para as alunas com 
termos mais comuns para facilitar a compreensão. 

As coletas de dados foram realizadas no horário de ocorrência das aulas, as alunas 
responderam o questionário ao final da aula. A aplicação foi feita pela própria autora deste 
estudo, onde buscou esclarecer previamente as dúvidas acerca do preenchimento das questões. 
As alunas foram orientadas a preencher o questionário individualmente e sem interferências 
externas. As alunas podiam assinalar mais de um item, de acordo com o que se identificava 
como seu interesse. 

 
Resultados 

 
A seguir encontram-se os resultados para cada uma das cinco perguntas do 

questionário que foi aplicado, sendo estes apresentados em gráficos com a intenção de 
identificar os fatores motivacionais nas respostas do público pesquisado. Os primeiros 
gráficos mostrados nas Figuras 1 e 2 nos mostram que os participantes ja praticavam atividade 
física antes de participar do projeto, de forma razoável (uma média de 3 vezes por semana). 

 
 
 

Figura 1. Antes de frequentar as aulas de Dança/Ritmos você ja praticava alguma atividade 
física? 
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Figura 2. Se sua resposta foi positiva, assinale um dos itens abaixo: 
 

Fonte: O autor 
 

Quanto à motivação para participar e permanecer no projeto, temos como principal 
resposta a melhoria da aptidão física (Gráficos 3 e 4 a seguir): 

 

Figura 3. O que motivou você a buscar as aulas de Dança/Ritmos do supermercado?: 
 

Fonte: O autor 
 
 
 
 

Figura 4. O que o (a) faz continuar a frequenter as aulas de Dança/Ritmos no supermercado? 

 
Fonte: O autor 
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Quando questionadas sobre as razões de escolher a modalidade de dança entre outras 
atividades. As duas principais respostas foram a associação de atividade física com 
aprendizado da dança e melhoria da estética. 

 
Figura 5. O que motivou você a escolher essa modalidade dentre outras atividades? 

 
Fonte: O autor 

 
As principais respostas sobre quais aspectos elas consideram que adquiriram ou 

melhoraram após participar das aulas foram: flexibilidade, melhoria da estética, coordenação 
motora e condicionamento cardiorrespiratório, conforme figura a seguir: 

 
Figura 6. Que aspectos você considera que adquiriu ou melhorou após a permanência nas 
aulas? 

 
Fonte: O autor 

 
Discussão 

 
No intuito de investigar as características das pessoas participantes da aula no 

supermercado, foi colocado no questionário a opção de assinalar o sexo dos participantes, 
onde percebeu-se neste estudo a grande predominância do sexo feminino. Observando esse 
fator, podemos pensar que ainda existe um preconceito perante a sociedade com relação à 
participação de homens em atividades ligadas à dança. 

Foi possível constatar que elas já praticavam algum tipo de atividade física antes de 
participar do projeto, com frequência considerada razoável, ou seja, uma média de 2 a 3 vezes 
por semana. Analisando essa informação é importante ressaltar o interesse que a população 
demonstra na prática de atividade física regular, buscando se adaptar às novas modalidades 
que surgem, ou até mesmo pela facilidade de acesso (como o fato de ser gratuito, por 
exemplo). Essas informações reforçam estudos como o de (MARBÁ et al, 2016) que nos fala 
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da preocupação com a saúde, aumentando assim a busca de atividades físicas para melhoria 
da qualidade de vida. 

Quanto à motivação para participar e permanecer no projeto, temos como principal 
resposta a melhoria da aptidão física. Podemos perceber que as pessoas estão se preocupando 
mais com a saúde, buscando meios para prevenção de doenças, principalmente as que estão 
ligadas ao sedentarismo. Os efeitos benéficos da prática regular da atividade física têm sido 
amplamente estudados (MATSUDO et al, 2000; NELSON et al., 2007) e incluem: efeitos 
antropométricos (relacionados a pesos e medidas), efeitos metabólicos, efeitos cognitivos e 
psicossociais, efeitos nas quedas e efeito terapêutico. 

Vale ressaltar também como motivação para a permanência no projeto os seguintes 
elementos: o professor, o fato de ser uma atividade gratuita e sair da rotina e ser um ambiente 
agradável. Ou seja, podemos apontar nesses resultados a existência de fatores de motivação 
tanto intrínseca como extrínseca que, somados, levam as participantes a se manterem atuantes 
e frequentes no projeto. 

Podemos notar interesse parecido nas respostas das alunas, quando questionadas sobre 
as razões de escolher a modalidade de dança entre outras atividades. As duas principais 
respostas foram a associação de atividade física com aprendizado da dança e melhoria da 
estética. O que nos leva a falar que nas academias, a procura pela dança é muito grande. Um 
dos motivos é o fato de as pessoas estarem acima do peso normal e buscarem meios de 
alcançar resultados que promovam a autoestima, visando assim a uma boa aparência da sua 
imagem corporal. (MARBÁ, et all. 2016). Vale salientar que as alunas ao responder o 
questionário comentavam o quanto era importante as mudanças físicas percebidas com a 
prática da atividade. 

Já sobre quais aspectos elas consideram que adquiriram ou melhoraram após a 
permanência nas aulas, as principais respostas foram: flexibilidade, melhoria da estética, 
coordenação motora e condicionamento cardiorrespiratório. A percepção das alunas de 
melhora na execução de atividades do cotidiano (fatos relatados pelas alunas no momento de 
aplicação do questionário), como caminhar até a padaria, amarrar o sapato sem dificuldades 
vem reforçar os inúmeros benefícios da dança, entre eles, melhora movimentos articulares, 
elasticidade muscular, diminui o risco de doenças cardiovasculares, problemas no aparelho 
locomotor e sedentarismo, reduzindo o índice de pressão” (Szuster, 2011. p.29). As 
participantes deram depoimento informal durante conversa que se sentiam bem para executar 
suas atividades diárias, observando menor esforço, mais facilidade de mobilidade e autonomia 
na execução de suas tarefas. 

 
 

Conclusões 
 

Foi possível verificar, analisando os resultados, que a motivação principal para a 
participação e permanência nas aulas de Ritmos é a melhora na aptidão física. 

Outros fatores que também motivaram a participação e permanência nas aulas foram: 
o fato de ser um projeto gratuito, sair da rotina, gostar do professor, assim também como o 
fato de poder associar uma atividade física com aprendizado da dança, melhoria da estética e 
de condicionamento físico como flexibilidade. 

Nota-se então com estes resultados que tanto a motivação intrínseca como a extrínseca 
tiveram papel como agente motivador para a prática/permanência nas aulas, ou seja, as 
entrevistadas nesse estudo têm nas razões internas (como o sentir-se bem e melhora na  
aptidão física) e externas (o professor, metodologia das aulas, ambiente agradável) suas 
principais fontes motivacionais. 
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Mediante o exposto, algumas medidas como a manutenção de um ambiente agradável, 
afinidade e contato direto com o professor que ministra as aulas, e manter um programa de 
aulas que reúnam séries de exercícios incluídos nas coreografias, são fundamentais para a 
continuidade do projeto, uma vez que o maior interesse das alunas é a melhoria da aptidão 
física, e elas reconhecem em si mesmas os benefícios físicos e sociais da permanência nesse 
projeto conforme informado por elas de maneira informal no momento da coleta de dados. 

Cabe observar também que esse estudo pode abrir caminhos para novas pesquisas, 
uma vez que foi observado como característica dos supermercados da região a oferta de 
atividades ligadas a esse contexto. É válido se pensar em futuros trabalhos que possam fazer o 
mapeamento dessas ações pela cidade e verificar se esse comportamento é uma característica 
de estabelecimentos somente de bairros de periferia ou se o mesmo fenômeno é observado em 
outros bairros, e os motivos que levariam cada um a adotar ou não tais medidas. 

 
Referências 

 
1. ALMEIDA, C. M. Um olhar sobre a prática da dança de salão. Rev. Movimento e Percepção, São Paulo, 

v.5, n.6, Jan/Jun. 2005. disponível em 
http://ferramentas.unipinhal.edu.br/movimentoepercepcao/viewarticle.php?id=41&layout=abstract Acesso 
em: 15 de agosto de 2017. 

2. COIMBRA, D.R., GOMES, S.S., OLIVEIRA, H.Z., REZENDE, R. A., CASTRO, MIRANDA, D., R., 
BARA FILHO, M.G. Características motivacionais de atletas brasileiros. Motricidade. Vol 9, n. 4. 2013. 

3. D’AQUINO, R. Dança de salão: Motivos dos indivíduos que procuram esta atividade. Revista Digital. 
Buenos Aires. Ano 10, n 88. Setembro, 2005. 

4. FARO, A.J. Pequena história da Dança. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 
5. FLORES, A.A. Ginastica em academia: compreensões sobre o planejamento de aulas em Salvador. 

Salvador, 2015. Disponível em: 
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/18857/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Amanda%20Azevedo%2 
0Flores.pdf 

6. GARCIA, J.L. et al. A influência da dança na qualidade de vida dos idosos. Revista Digital - Buenos 
Aires - Ano 14 - Nº 139 - Dezembro de 2009. Disponível em: http://www.efdeportes.com/efd139/a-danca- 
na-qualidade-de-vida-dos-idosos.htm. Acesso em 29 de agosto de 2017 

7. GARCIA, M. JUNIOR, S.P de O. JUNIOR, V.A.D. DA ROSA, C.M. A aptidão cardiorespiratória de 
praticantes de aulas de Jump e Ritmos de um município do Litoral do RS. Conversas Interdisciplinares - 
Rev. de Divulgação Científica da ULBRA Torres. Vol 1. Novembro, 2016. 

8. GOBBI, S. et al. Efeitos da dança e do treinamento com pesos nos estados de ânimo de idosos. Rev, da 
Educação Física/UEM. Maringá, vol 18, n.2, p. 161-168, 2007. 

9. MALAVASI, L.M. BOTH, J. Motivação: uma breve revisão de conceitos e aplicações. Revista Digital. 
Buenos aires. Ano 10. nº 89. Outubro de 2005. Disponível em 
http://www.efdeportes.com/efd89/motivac.htm. Acesso em 13 de setembro de 2017. 

10. MARBÁ, R. F; SILVA, G. S; GUIMARÃES, T. B. Dança na promoção da saúde e melhoria da 
qualidade de vida. Revista Científica do ITPAC, Araguaina, v.9, n 1, Fevereiro. 2016. 

11. MARLI, M. Expectativa de vida do brasileiro sobe para 75,8 anos. 2017. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/18469-expectativa- 
de-vida-do-brasileiro-sobe-para-75-8-anos.html. Acesso em 05 de maio de 2018. 

12. MATSUDO, S.M.; MATSUDO, V.K.R.; BARROS NETO, T.L. Efeitos benéficos da atividade física na 
aptidão física e saúde mental durante o processo de envelhecimento. Rev Bras Ativ Fis Saude. 5(2), 
2000. 

13. MEURER, S.T. Motivação para a prática de exercícios físicos, autoestima e aptidão funcional de 
idosos: interpretações baseadas na teoria da autodeterminação. UFSC. Florianópolis. 2010. Disponível 
em https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/94272/276387.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

14. MINISTÉRIO DA SAÚDE, Programa Academia da Saúde. Portaria nº 2.681 de 07 de novembro de 
2013. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt2681_07_11_2013.html 

15. MOTTA, M. A. M; MOTTA, S. M; LIBERALI, R. A motivação e a autoestima de adolescentes em um 
projeto de dança. Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte – v. 11, n. 2, 2012, p. 55-67. 

http://ferramentas.unipinhal.edu.br/movimentoepercepcao/viewarticle.php?id=41&amp;layout=abstract
http://www.efdeportes.com/efd139/a-danca-
http://www.efdeportes.com/efd89/motivac.htm
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt2681_07_11_2013.html


14 
Fat de mot para adeão e perm nas aulas de ritmos em um superm de Fortal/CE 

J. Phys. Educ. v. 30, e30xx, 2019. 

 

 

 

16. RAUPP, F.M.; BEUREN, I.M. Metodologia da pesquisa aplicável às ciências sociais. In. BEUREN, I.M. 
(Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teoria e prática. 3.ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. Cap.3, p.76-97. 

17. SAMULSKI, D. Psicologia do Esporte. Ed. Manole. 2002. 
18. SZUSTER, L. Estudo qualitativo sobre a dança como atividade física em mulheres acima 50 anos. 69f. 

(Monografia de Bacharel em Educação Física) Porto Alegre – RS: 2011. Disponível em 
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/39328 

19. TRESCA, R. P; DE ROSE JR, D. Estudo comparativo da motivação intrínseca em escolares praticantes 
e não praticantes de dança. Rev. Bras. Ciên. E Mov. Brasília. v.8, n.1. p.9-13. Janeiro. 2000. 

20. WEINBERG, R.S; GOULD, D. Fundamentos da psicologia do esporte e do exercício. 4ed. Porto Alegre; 
Artmed, 2008. 

 

 
Endereço para correspondência: Veridyana Marques Dias. Rua 103, n.54. Conjunto Esperança. Fortaleza,CE. E-mail: 

veridyanaprima@gmail.com 

http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/39328
mailto:veridyanaprima@gmail.com
mailto:veridyanaprima@gmail.com


15 

. 

 

 

 

APÊNDICE A. CARTA DE AUTORIZAÇÃO 
 

CARTA DE AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE PESQUISA 
 
 

Eu   , RG    
representante do estabelecimento R CENTER SUPERMERCADO, situado no endereço 
   Nº na cidade de Fortaleza-Ce, autorizo Veridyana 
Marques Dias, do Curso de Educação Física Bacharelado da Universidade Federal do Ceará – 
UFC, a aplicar o questionário de seu estudo para o Trabalho de Conclusão de Curso, às alunas 
do projeto das aulas de Ritmos. 

 
 

Fortaleza,       de  de 20      
 
 
 
 
 

Assinatura 
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APÊNDICE B . TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Eu  , RG  , autorizo 
a acadêmica Veridyana Marques Dias, do Curso de Bacharelado em Educação Física da 
Universidade Federal do Ceará – UFC, a utilizar das informações prestadas através deste 
questionário somente para a realização do seu Trabalho de Conclusão de Curso. 
Estando ciente de que minha identidade será mantida no anonimato, firmo o presente. 

Fortaleza,  de  de 201 . 

 
 

 
Assinatura 



17 

. 

 

 

 

APENDICE C – QUESTIONÁRIO 
 

Este questionário tem como objetivo levantar informações para contribuir na pesquisa e 
subsidiar os estudos do Trabalho de Conclusão de Curso da acadêmica Veridyana Marques 
Dias. Suas informações serão sigilosas, não sendo necessária a identificação nominal do 
entrevistado. 

 
Dados gerais do entrevistado 
Idade:  anos 

Sexo: feminino ( ) masculino ( ) 

Aspectos motivacionais 
Para  responder   as  seguintes  questões,   assinale   com um  X as respostas que mais se 
aproximam da sua realidade. 

 
1- O que motivou você a buscar as aulas de Dança/Ritmos do Supermercado? 
( ) Indicação de amigos 
(  ) Indicação médica 
( ) Lazer 
( ) Melhoria da aptidão física (saúde e qualidade de vida) 
( ) Sair da rotina 
(  ) Fazer novas amizades 
( ) Atividade gratuita 

 
2- Antes de frequentar as aulas de Dança/Ritmos você já praticava alguma atividade física? 
(   )  SIM ( ) NÃO 
Se sua resposta for positiva, assinale um dos itens abaixo: 
(   ) pouco 
( ) razoavelmente 
( ) muito 

 
3- O que o (a) faz continuar a frequentar as aulas de Dança/Ritmos no Supermercado? 
( ) O (a) professor (a) 
( ) As amizades conquistadas durante as aulas 
( ) Ambiente agradável 
( ) Melhoria da aptidão física 
( ) Lazer 
( ) Metodologia das aulas 
( ) Atividade gratuita 

 
4- Pensando nas aulas de Dança/Ritmos como atividade física, o que motivou você a escolher 
essa modalidade dentre outras atividades? 
( ) Ambiente mais social 
( ) Atividades em grupo 
( ) Associação de atividade física com aprendizado da dança 
( ) Melhoria da estética 
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5- Que aspectos você considera que adquiriu ou melhorou após a permanência nas aulas? 
( ) Condicionamento Cardiorrespiratório 
( ) Flexibilidade 
(  ) Coordenação Motora 
(   ) Melhor socialização 
( ) Perda da timidez 
( ) Melhoria da estética 
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REVISTA DA EDUCAÇÃO FÍSICA - UEM 
Diretrizes para Autores 

O “Journal of Physical Education” é um periódico de publicação continua que objetiva 
divulgar a produção do conhecimento relacionado à área da Educação Física. Está aberta aos 
professores de educação física e aos profissionais de áreas afins que desejam veicular as suas 
produções nas seguintes seções: artigo original; artigo de revisão e artigo de opinião. 

• Todos os artigos submetidos serão avaliados por ao menos dois revisores com experiência e 
competência profissional na respectiva área do trabalho e que emitirão parecer fundamentado, 
os quais serão utilizados pelos Editores para decidir sobre a aceitação do mesmo. Os critérios 
de avaliação dos artigos incluem: originalidade, contribuição para corpo de conhecimento da 
área, adequação metodológica, clareza e atualidade. Os artigos aceitos para publicação 
poderão sofrer revisões editoriais para facilitar sua clareza e entendimento sem alterar seu 
conteúdo. 

• O artigo submetido a publicação deverá observar a Lei de Direito Autoral, n.9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998, bem como a revisão em Língua Portuguesa e Inglesa, e o estilo, são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. • O Journal of Physical Education requer que 
todos os procedimentos apropriados para obtenção do termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) dos sujeitos para participação no estudo tenham sido adotados. Não 
há necessidade de especificar os procedimentos, mas deve ser indicado no texto, na seção 
“Método”, que o consentimento dos sujeitos foi obtido e indicação de que o estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, envolvendo Seres Humanos, bem como, 
citar o número do parecer ou protocolo de aprovação. Não estamos publicando 
experimentos com animais. 

• Os autores se obrigam a declarar a cessão de direitos autorais e que seu manuscrito é um 
trabalho original, e que não está sendo submetido, em parte ou no seu todo, à análise para 
publicação em outra revista. Esta declaração será exigida no momento da submissão do artigo 
no Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). • A revista se reserva o direito 
autoral. Permite citações de seus conteúdos em outros veículos de informação técnico- 
científica, desde que seja citada a fonte. • Os trabalhos enviados serão, preliminarmente, 
examinados pelo Conselho Editorial. Havendo necessidade de reformulação, serão 
encaminhados ao autor para as modificações necessárias, com prazo de 15 dias para 
devolução. Em seguida, serão encaminhados para até três consultores ad hoc. Aqueles aceitos 
serão agrupados na seção em que melhor se enquadrarem, no número que estiver sendo 
preparado ou em outro seguinte. 

FORMA E PREPARAÇÃO DOS MANUSCRITOS 

Modelo de arquivo do manuscrito a ser submetido 

Os artigos submetidos para publicação no Journal of Physical Education devem seguir o 
padrão preestabelecido de normalização e diagramação do periódico. Faça aqui o download 
do modelo em Word para que possa editá-lo com o conteúdo do manuscrito e então iniciar a 
submissão. 

Seções de Artigos Publicados 

São aceitos artigos nas seguintes categorias: Artigos Originais; Artigos de Revisão e Artigos 
de Opinião desde que se enquadrem no escopo da Journal of Physical Education (J Physical 
Edu). 
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Artigos Originais: esta seção destina-se a divulgar pesquisas com preenchimento de uma 
lacuna do conhecimento não abordada anteriormente e que apresente resultados relevantes, 
desde que possam ser reproduzidos e/ou generalizados. O artigo deve ser estruturado em: 
Resumo, Abstract, Introdução, Procedimentos metodológicos, Resultados, Discussão, 
Conclusões e Referências bibliográficas. 

Informações adicionais: 

 Devem ter até 6.000 palavras na sua totalidade. 

 As tabelas, figuras e quadros, limitadas a 6 (SEIS) no conjunto, devem incluir apenas os 
dados imprescindíveis, evitando-se tabelas muito longas. 

 Resumo e abstract devem ter até 200 palavras. 

 As referências bibliográficas que devem ser limitadas a 40, incluir apenas as referências 
estritamente pertinentes e relevantes ao tema abordado. Deve-se evitar a inclusão de número 
excessivo de referências numa mesma citação. Citações de documentos não publicados e não 
indexados na literatura científica (teses, dissertações, relatórios e outros) devem ser evitadas e 
no conjunto, não podem ultrapassar a 03 do total de referências. 

 Limita-se a oito o número máximo de autores. A partir de seis autores deve-se enviar um 
documento suplementar ao editor justificando a participação de cada autor no estudo. 

 Limita-se a 40 referências para artigos originais ou de opinião. Evitar citar mais que 4 
referências para uma mesma informação. Coloque somente as fundamentais. 

 Por motivos de diagramação NÃO utilizar notas de rodapé nos artigos. 

Artigos de Revisão: destinados à revisão crítica e sistematizada da literatura, devem conter: 
Resumo, Abstract, Introdução (incluir procedimentos metodológicos adotados, delimitação e 
limitação do tema), Desenvolvimento, Considerações finais e Referências bibliográficas. 

Informações adicionais: 

 Devem ter até 6.500 palavras na sua totalidade. 

 As tabelas e figuras, limitadas a 5 no conjunto, devem conter apenas os dados 
imprescindíveis, evitando-se tabelas muito longas. 

 Resumo e abstract devem ter até 200 palavras. 

 Nas referências bibliográficas incluir apenas as referências estritamente pertinentes e 
relevantes ao tema abordado. Deve-se evitar a inclusão de número excessivo de referências 
numa mesma citação. Citações de documentos não publicados e não indexados na literatura 
científica (teses, dissertações, relatórios e outros) devem ser evitadas, mas se forem utilizadas, 
no conjunto, não podem ultrapassar a 03 do total de referências. 

 Limita-se a quatro o número máximo de autores das revisões críticas. As revisões 
sistemáticas serão avaliadas a partir de sua totalidade argumentativa. 

 Limita-se a 60 referências para artigos de revisão. Evitar citar mais que 4 referências para 
uma mesma informação. Coloque somente as fundamentais. 

 Por motivos de diagramação NÃO utilizar notas de rodapé nos artigos. 

Artigos de Opinião: destinados a expressar opinião (pontos de vista) sobre assuntos 
relevantes para a área, que ilustrem situações pouco frequentes ou contraditórias, as quais 
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mereçam maior compreensão e atenção por parte dos profissionais da Educação Física, 
Esportes e áreas afins. Deve conter: Resumo, Abstract, Introdução, Tópicos de discussão, 
Considerações finais e Referências bibliográficas. Este tipo de artigo pode ser publicado a 
convite do editor, por iniciativa do autor em contato prévio com o editor. Normalmente é um 
artigo elaborado por pesquisador ou grupo de pesquisadores de comprovado saber na área. 

Informações adicionais: 

 Devem ter até 6.000 palavras, excluindo o resumo e o abstract. 

 As tabelas e figuras, limitadas a 05 no conjunto, devem conter apenas os dados 
imprescindíveis, evitando-se tabelas muito longas. 

 Resumo e abstract devem ter até 200 palavras. 

 Nas referências bibliográficas, que devem ser limitadas a 30, incluir apenas as referências 
estritamente pertinentes e relevantes ao tema abordado. Deve-se evitar a inclusão de número 
excessivo de referências numa mesma citação. Citações de documentos não publicados e não 
indexados na literatura científica (teses, dissertações, relatórios e outros) devem ser evitadas e 
no conjunto, mas se forem utilizadas, não podem ultrapassar a 15% do total de referências. 

 Limita-se a três o número máximo de autores. 

 Por motivos de diagramação NÃO utilizar notas de rodapé nos artigos. 

Formato de Apresentação dos Artigos 

Os artigos devem ter a seguinte formatação: folhas de tamanho A4 (210 x 297 mm), em uma 
coluna, com margens defiidas no modelo de submissão, espaçamento simples entre as linhas, 
fonte Times New Roman 12. Todas as páginas devem ser numeradas na borda superior 
conforme definido no modleo de submissão. 

Tabelas, Figuras e Quadros 

As tabelas devem estar inseridas no texto em seu devido lugar e com a respectiva legenda, 
sendo que as mesmas devem ser planejadas para serem apresentadas em 8 cm ou 17 cm de 
largura. O título das figuras deverá ser colocado sob as mesmas e os títulos das tabelas e 
quadros sobre os mesmos, devendo seguir a padronização abaixo. Devem ser nominadas da 
seguinte forma, Tabela 1. ou Figura 2. sendo a primeira letra maiúscula em negrito e após o 
número colocar um ponto. Segue exemplo: 

Tabela 1. Nível socioeconômico de crianças e adolescentes praticantes de esporte. 

As figuras devem ser enviadas nos formatos: power point, excel ou word - evitando o envio  
de ilustrações e gráficos no formato jpg, gif, png, etc. Se não for possível, enviar as  
ilustrações e gráficos no formato PDF e EPS. As figuras devem ter resolução não inferior a 
300 DPI. 

Estruturação do artigo 

O texto deve respeitar o número de palavras da seção correspondente, bem como as normas 
da Revista (Tabela, padrões, limites de texto, contidas nas instruções aos autores). O título do 
artigo deve ser conciso e informativo, evitando termos supérfluos e abreviaturas. Recomenda- 
se começar pelo termo mais representativo do trabalho, evitando a indicação do local e da 
cidade onde o estudo foi realizado. 

Primeira Página da submissão 
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1) Título resumido 

2) Número do parecer do comitê de ética que deve aparecer também na seção métodos; 

3) Título do artigo em Português e Inglês 

4) Nome completo dos autores, 

5) Afiliação: UMA ÚNICA afiliação institucional, indicando cidade-estado e país. NÃO 
mencionar o grupo de estudos, NÃO mencionar se é bolsista e demais denominações; 

6) Contagem eletrônica do total de palavras; 

* Essas informações estão no modelo de submissão disponibilizado pela revista. 

Resumo e abstract: Os resumos, em português e em inglês, para artigos originais devem ser 
estruturados descritivamente. Não separe em tópicos:Introdução, objetivo, métodos, 
resultados, e conclusões. Para os artigos de revisão/atualização, o resumo é descritivo. 
Citações bibliográficas devem ser evitadas. As palavras-chave (3 a 5) devem ser indicadas 
logo abaixo do resumo e do abstract, extraídas do vocabulário, "Descritores em Ciências da 
Saúde" (http://decs.bvs.br/). 

Introdução 

A introdução deve identificar os pontos chaves de endereçamento do estudo, colocar o estado 
da arte do tema e as referencias mais importantes da temática. A introdução de identificar 
claramente a relevância e a lacuna do problema a ser abordado na literatura que constitui a 
base fundamental do estudo. 

Sugere-se que a introdução esteja limitada até dez (10) parágrafos. 

Método 

Os autores devem proporcionar suficientes detalhes que permitam a replicação do estudo. O 
método deve incluir, de acordo com o tipo do estudo, a descrição de: 

- Os participantes (sujeitos e amostra) e os materiais; 

- As variáveis do estudo com as definições operacionais; 

- O método de coleta dos dados; 

- O design usado no estudo; 

- Os procedimentos quantitativos ou qualitativos usados na condução do estudo; 

Resultados 

Os autores devem apresentar os dados em Tabelas, gráficos, quadros ou figuras. 

Discussão 

Os autores devem interpretar os resultados e apresentar as conclusões que claramente 
suportam os dados. Os autores devem enfatizar a relevância dos achados, citar as direções 
para futuras pesquisas, implicações práticas do estudo e identificar as limitações do estudo. 

Conclusões 

Estritamente baseadas nos objetivos, hipóteses e questão problema formuladas na introdução. 

Referências bibliográficas: 

http://decs.bvs.br/)
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As referências bibliográficas devem ser organizadas em sequência numérica, de acordo com a 
ordem em que forem mencionadas pela primeira vez no texto, segundo o estilo Vancouver 
(http://www.icmje.org/index.html). Os títulos de periódicos devem ser referidos de forma 
abreviada, de acordo com o Índex Médicos 
(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals). 

Todas as referências devem ser digitadas, separadas por vírgula, sem espaço e sobrescritas 
(Ex.: Estudos2,8,26 indicam...). Se forem citadas mais de duas referências em sequência, apenas 
a primeira e a última devem ser digitadas, sendo separadas por um traço (Ex.:5-8). Caso ocorra 
citação direta o número da página deve ser transcrito após a indicação do número da 
referência antecedido por dois pontos (Ex.: Estudos26:45 “indicam...”. O(s) autor(es) citado(s) 
podem também fazer parte da frase. (Ex.: Documentos escritos por um autor: Segundo 
Oliveira1 ... Documentos escritos por dois autores: Segundo Oliveira e Matos1 ... Documentos 
escritos por mais de três autores: Segundo Oliveira et al.1 ... As citações de livros, resumos e 
home page, devem ser evitadas, e juntas não devem ultrapassar a 20% do total das referências. 

Seguem exemplos de referências: 

Artigos de Revista 

Formato: 

Autor(es) do artigo. Título do artigo. Título da revista abreviado. Data de publicação; 
volume(número):páginas inicial-final do artigo. 

Artigos de Revista (até seis autores) 

Exemplo: 

Hino AA, Rodriguez-Añez CR, Reis RS. Validação do Sofit para avaliação da atividade física 
em aulas de Educação Física em escolares do ensino médio. Rev Educ Fís UEM 
2010;21(2):271-278. 

Artigos de Revista (mais de seis autores) 
 

Citar os primeiros seis autores, seguido da expressão “et al.”. 
Exemplo: 

DiFiori JP, Benjamin HJ, Brenner JS, Gregory A, Jayanthi N, Landry GL, et al. Overuse 
injuries and burnout in youth sports: a position statement from the American Medical Society 
for sports medicine. Clin J Sport Med 2014;4(1):3-20.doi: 10.1097/JSM.0000000000000060 

* SEMPRE que tenha INCLUA O DOI dos artigos citados nas referências. 
 
 
 

Dissertação/Tese 

Formato: 

Sobrenome Prenome(s) do autor (abreviado). Título e subtítulo da tese [grau]. Localidade: 
Instituição onde foi apresentada; ano. 

Exemplo: 

http://www.icmje.org/index.html)
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals)
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals)
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Vieira JLL. O processo de abandono de talentos do atletismo do Estado do Paraná: um estudo 
orientado pela Teoria dos Sistemas Ecológicos. [Tese de Doutorado em Ciência do 
movimento Humano]. Santa Maria: Universidade Estadual de Santa Maria. Programa de Pós- 
Graduação em Ciência do Movimento Humano; 1999. 

Referências de Trabalho apresentado em evento (anais ou revista) seja no formato 
RESUMO ou COMPLETO não são aceitas. 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) NÃO são aceitos. 

Trabalho de evento publicado em periódico NÃO são aceitos 

 
Livros e publicações similares referenciados no todo. 

Formato: 

Autor (Sobrenome por extenso) Prenome(s) (Iniciais). Título: (subtítulo se houver). Edição (a 
partir da 2ª). Local (cidade): Editora; ano de publicação. 

Exemplo: 

Willians J M. Psicologia aplicada al deporte. 2.ed. Madrid: Biblioteca Nueva;1991. 

Capitulos de Livro 

Formato: 

Autor(es) (Sobrenome por extenso) Prenome(s) (Iniciais). Título do capítulo referenciado. In: 
Autor (es) do livro. Título do livro: (subtítulo se houver). Edição (a partir da 2ª). Local de 
publicação (cidade): Editora; ano de publicação, Paginação da parte referenciada. 

Exemplo: 

Zanella MT. Obesidade e fatores de risco cardiovascular. In: Mion Jr D, Nobre F, editores. 
Risco cardiovascular global: da teoria à prática. 2.ed. São Paulo: Lemos Editorial; 2000, p. 
109-125. 

Documentos eletrônicos 

Formato: 

Nome do site [Internet].Titulo do arquivo. [acesso em]. Disponível em: 

Exemplo: 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [Internet]. Análise da disponibilidade domiciliar 
de alimentos e do estado nutricional no Brasil [acesso em 27 mar 2015]. Disponível em: 
http:www.ibge.gov.br 

* A maioria dstes exemplos estão contidos no modelo de submissão da revista. 
 
 
 
 

Condições para submissão 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/


25 

. 

 

 

 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 
submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 
acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 
1. Os arquivos para submissão estão em formato Microsoft Word; 
2. Todos os endereços de páginas na Internet (URLs), incluídas no texto (Ex.: 

http://www.eduem.uem.br) estão ativos e prontos para clicar; 
3. O texto está espaço simples; usa fonte Times New Roman de 12-pontos; emprega 

itálico ao invés de sublinhar (exceto em endereços URL); com figuras e tabelas 
inseridas no texto, e não em seu final. Com número máximo de 6000 palavras 
incluindo as referências; 

4. O texto segue os padrões de estilo VANCOUVER e requisitos  bibliográficos 
descritos em Diretrizes para Autores, na seção Sobre a Revista; 

5. A identificação de autoria do trabalho será removida do arquivo e da opção 
Propriedades no Word pelo editor responsável da revista, garantindo desta forma o 
critério de sigilo da revista, pois a avaliação cega é realizada por pares; 

6. O autor deverá informar no corpo do texto (métodos) o número do parecer de 
aprovação do Cômite de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, bem como, 
que os sujeitos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

7. O autor que submeteu o artigo para avaliação deve ANEXAR COMO DOCUMENTO 
SUPLEMENTAR À SUBMISSÃO a Declaração de Transferência dos Direitos 
Autorais da Submissão para o Journal of Physical Education. Sem o envio desta 
declaração o processo de avaliação será arquivado; Segue modelo da Declaração de 
direitos autorais. 

8. O autor que submeteu o artigo para avaliação deve anexar como DOCUMENTO 
SUPLEMENTAR a Carta de responsabilidade autoral da submissão assinada pelos 
autores envolvidos na construção do artigo. Deve constar nesta carta que a submissão 
não está sendo avaliada por outro periódico ou que tenha sido publicado 
anteriormente. As assinaturas não podem ser digitalizadas e sim de próprio punho. 
Sem o envio do documento suplementar o artigo será arquivado. Segue modelo da 
Declaração responsabiliade autoral. 

9. Não cobramos Taxa de Submissão de artigos, MAS caso o artigo seja ACEITO para 
publicação, o(s) autor(es) deveram efetuar o pagamento de uma TAXA DE 
PUBLICAÇÃO. O valor da Taxa de publicação é de R$ 800,00 (oitocentos reais) para 
publicação em português; R$ 200,00 (duzentos reais) para publicação em inglês e de 
R$ 400,00 (quatrocentos reais) para artigos submetidos em inglês e publicados em 
inglês. 

10. Os autores que submeterem o artigo em lingua portuguesa concordam, caso o artigo 
for aceito para publicação, com a responsabilidade pelo pagamento da versão para a 
língua Inglesa. Caso o artigo tenha sido redigido em Inglês se responsabilizam pelo 
pagamento da revisão ortográfica em inglês. 

11. Os autores devem enviar o arquivo do manuscrito com o conteúdo adequado ao 
modelo padrão de normalização e diagramação preestabelecido pelo periódico e 
disponível aqui para download. 

 
 

Declaração de Direito Autoral 
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DECLARAÇÃO DE ORIGINALIDADE E CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

Declaro que o artigo intitulado (incluir o título do artigo), é original, não tendo sido  
submetido à publicação em qualquer outro periódico nacional ou internacional, quer seja em 
parte ou em sua totalidade. Declaro, ainda, que uma vez publicado no Journal of Physical 
Education, editado pela Universidade Estadual de Maringá, o mesmo jamais será submetido 
por mim ou por qualquer um dos demais co-autores a qualquer outro periódico. Através deste 
instrumento, em meu nome e em nome dos demais co-autores, porventura existentes, cedo os 
direitos autorais do referido artigo à Universidade Estadual de Maringá e declaro estar ciente 
de que a não observância deste compromisso submeterá o infrator a sanções e penas previstas 
na Lei de Proteção de Direitos Autorias (Nº9610, de 19/02/98). 

Local, data, nome e assinatura de todos os autores. 

Universidade Estadual de Maringá 

Departamento de Educação Física 

Journal of Physical Education, Av. Colombo, 5790 

87020-900 - Maringá - PR - Brasil 

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevEducFis 
revdef@uem.br 

http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevEducFis
mailto:revdef@uem.br

	UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTES CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO VERIDYANA MARQUES DIAS
	VERIDYANA MARQUES DIAS
	FATORES DE MOTIVAÇÃO PARA ADESÃO E PERMANÊNCIA NAS AULAS DE RITMOS EM UM SUPERMERCADO DE FORTALEZA/CE
	Introdução
	Métodos
	Resultados
	Discussão
	Conclusões
	Referências
	APÊNDICE A. CARTA DE AUTORIZAÇÃO
	APÊNDICE B . TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	APENDICE C – QUESTIONÁRIO
	FORMA E PREPARAÇÃO DOS MANUSCRITOS
	Seções de Artigos Publicados
	Informações adicionais:
	Formato de Apresentação dos Artigos
	Tabelas, Figuras e Quadros
	Estruturação do artigo
	Primeira Página da submissão
	Introdução (1)
	Método
	Resultados (1)
	Discussão (1)
	Conclusões (1)
	Referências bibliográficas:
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